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RESUMO 

 
A compactação é um dos principais eventos de degradação do solo agrícola, 

considerada causa primária da erosão e barreira física ao aprofundamento radicular. 
A diminuição das operações agrícolas e do trânsito intenso de máquinas não é 
suficiente para evitar a compactação. O uso de plantas de cobertura em rotação ou 
em consórcio tem sido adotado como prática complementar para contornar os 
efeitos adversos da compactação, devido ao amplo, profundo e agressivo 
desenvolvimento do sistema radicular. Vantagens adicionais incluem a reciclagem 
dos nutrientes, a grande biomassa de cobertura e a melhoria da agregação do solo. 
A resistência mecânica do solo à penetração (RP) é uma medida indireta da 
compactação e importante indicador da qualidade física dos solos. O objetivo desse 
trabalho foi avaliar a RP de solo cultivado com plantas de cobertura. O cultivo 
convencional de cinco espécies de adubo verde [crotalária-spectabilis (Crotalaria 
spectabilis), feijão-de-porco (Canavalia ensiformis), feijão-guandu-anão (Cajanus 
cajan), milheto (Pennisetum glaucum) e mucuna-preta (Mucuna pruriens)] ocorreu no 
verão de 2016, em Latossolo Vermelho distrófico com compactação confirmada. O 
experimento foi conduzido em blocos ao acaso, com 6 repetições e 5 tratamentos. O 
espaçamento entrelinhas foi de 0,5 m e a densidade de plantio ocorreu de acordo 
com a recomendação do fornecedor para cada espécie. Aos 100 dias após o plantio, 
a RP foi determinada com um penetrômetro de impacto modelo 
IAA/Planalsucar/Stolf, nas profundidades de 0-0,10; 0,10-0,20; 0,20-0,40; 0,40-0,60 
m. A umidade mássica média do solo no dia da avaliação foi de 16,10%. Os 
resultados foram submetidos à análise de variância e teste de Tukey a 5% de 
significância. Não houve influência significativa das espécies vegetais na RP da 
camada 0,40-0,50 m. As plantas de cobertura que proporcionaram menores médias 
de RP (variação entre 1,60 a 3,10 MPa), em todas as profundidades avaliadas, com 
exceção da camada 0,40-0,50 m, foram a crotalária-spectabilis e o feijão-de-porco. 
Valores acima de 4,00 MPa, situação em que não há desenvolvimento radicular, 
foram observados nos primeiros 0,30 m de profundidade nas parcelas cultivadas 
com guandu-anão, mucuna-preta e milheto. 
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